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TBE.Z.2....,;0.·.~~ ' . 'ê4.:i!:, J~ :TO _I rT.n.1";.IH'.i'JJ" . ~, U ll .(A- ru 11. ::jiJar.a VOS" que'não cess.ls de atacai-as deI de ta!ltús e [,lO.' ~o"st.nlt)s a,nenl.dos cr'I?i.', ' " ' - ' . ' ;, ,," ": . '!J_~:h !'Jál j .11.1 V! jlJ lUl ,0., "'" desrespeltal·.s, de desconsIderai-as! , nosos contra asua autonom", de verdadeiro 
. Ha CInCO annos fF\e o P?der leglslat!\'o, ,_' __ '" _. .0 . .... • I Uontcm, 'era uma força arm.~a quo In- republioano.o ,,:.. ., 

votando a ,\:urea lei tia abOllçã? Immedlata/ A ,GUIll~IUOIIC!a 1Id. UGII~lI ':' I~;' Aad~ -paIo Ivad ia os te Estado, som :tutOl'ISaçd.O do po ,', '(l'" ,,'.', '. 

e incondicional da oscl'arid;\o, ..,c O exeC.l1ti. SI'. ~chm.ldt contra o Pl'ü:'ilQenlB '<!9 Estad~"I' dei' competente,scm conhocimento da.s suas I Lr~t [H ..... C[::;O ~rna ~ rc.l.lUla etll que se S~CI 
VO, sallcciollando-a, homologaram a I-lrimci~ a proposlln do caso- Pa.u la. H.í.1I)fO~, depOIS prirl(:ipaesallloriuadcs. asse a 1'3.I\'a l em qne se eX_Cl'l~esse urna .VIn
ra grandiosa reforma liberal alô ent5.o",-sel- de d~c,~rl'idos tantos mew~j~tl ilom l~s1~ do H0utcm, era o lc\'anta,rnento de fo rças cl- gança mcsquinlu. 

lada trin~11PI~a.ntem~.nl. ú . pela \'Ol~tade., com-I ~~drnl.H:str~~dor ,c.l os CorreIOS, , ~-'e hx LO~I - l vicas , o , cs~an.lall1ento dos dinheiros publi- _ ]~ á bastar'da. dCi}utação cathal'incnso, 

mum da naç,ao unannne, por assim (hzor, Irenç,o (10 o1(!lle ll'(l , apóz o pl'Dcectm1elltO ao COS, a dlsll'lbm cJ.o de armas de gUQI' l'a aosl '.. ,', t ,-, ',,-t't 1 d d' 'rl d' 

Embora o "~I..tctPt' es~r.n'ialmopte con- SI', 'renontCl ~iachado , responsabHisando o inirni flos aos advorsa l'i os politiéos do Pre- f[llop.m,lloS ,Ave !l,na ,.. LI lHe o Igm,.1 ,U, 
servador que ~iis'LinguU;l f~1'~1a gor~l'nati \Ia I Vic!~~,l'l:e:H:ol,ll~e d!1 n~\H1b!ica ~~l~ anil,rchi<l sidcn~c do 8stado . , '. . . s.cmpro~)~'om,pta {t ~o(L:s a~ tI'al~saccõe~ I~
de então na I'csi::;tenei a ;l so!m:ão de todos IUpUld. SUU\ eIs::to 0:1 o)u~m publiCa, pr~vam, HOJo, é il denunCIa., é a denllssao} que tl- decorosas, não fOI dLfnCl[ on .... ontral·<L 11,1. 
os problcm:ls cruo sif{nifiearn ~ onlni;lo ou' CXhllbo~'a!lt~mont~.'a nOI)}'.f'; 'f,.d~s sent:l~nen · VOI'.1O"1 por movol: a pical'dia, a baixeza} a pessoa do nosso prestimoso amigo Fclix 
blica o consao ~'am a'soberania (f(,!ssa. o'pi_llos, a !J1·il!WW;;~. (l' ai!na tIO CIlCro da l'laç:!o vilania!! . de Siqueira, que feli"menLe não pode nive~ 
niao , podcss/iol' sido um obsLacni0 ti. iibol'-! c I~lo,s seus U~Ui: lrD;,a.l~lO.S .. " '" O ~rit? ~e al.u'H:a, q~1e,. com o)mai?f de~ lar-se COIl1' o olllarcg:l.do lUlluici pal apo~
taç~o dos escraros, ad diando·a ou, mosmo, ! , ' J,len~ .(~e ,Hllmo_ LC~pIC'C~11d~}_. IMO _,f!, ;/lodo o cLVi.smo, atirou a ,Naçao o ll'esldente "~-'(l • ._ 

~a ....al ... n ,.I ..... . ... """ rI;,,;,........ I", .. .. . .! .-1..., ~ __ .~ _ __ _, I n w~S;t l'l(!lruh dC!PJ!lc !a, [) tao ntllen!a,quc, l\lat:hado li~ vae produZindo os seus bene- .'lontado IP.lO l. ,r,r,blcl; n,l frandu!cnla SI 
;vev;cvr;\:i~i~~: vp-~:.~'~i~~'~~li~li~J~~lJ' ~t~e~' :' r.~~;~ J~'i~ n~m s~ quet' 1l1'J_aproYnit.:lnl ~s a!'tigo.s ctla-.' ficos r..aoitas, já vao calando no animo cal· tUJ.çio Laut'O JluUcr, gt':ttificações SC,C!'ClaS 
xada ã acç.ão do tempo , Yisto quo já estava dos,;t IOl~n'onr;a~ do SI" VI?O-~rOSlclento mo o desap:lixonado dos quo nfto se sentem como SC~i'etario paftkuLH e a titulo de scr~ 
restricta ti lei de 187,1- não I'csllità cJ'ahi daHepllbll.ca. !~ablluado;~ rosplral'aa~IHl?os - morrer do alIlOi'es pelo pod~rJ desde qU,e viços de ostatistica em ljuo jamais coUabo
que o 1'1'e:;/~ d'~mai() exprima unicamente phol'it ela lIsonja quo tll,e Incensam, dtarla o não o podem ou não sabsllllj'ônraL' e prestl- , 

um feito da generosidado o do alLruismu constaBtOi~ontn:~s r(l/'ul{:.~ :10 s~n p.i~lacl~ ?,1 {{iar. . I'ou . 

com que vemos rocommondar-se i gratidrro Quom l1ao .do~cobrt), n e~gc tardlO rocUl- A ueclaração do Sr. Barbosa IJ ima, go~ JfelizmellLo para a. Patria Hrazilmra não 

dos brasileiros e ti llistoria o nome da prin- SO, um nora mel? d~ tontaf.~\'~ de desorde~, vOl'Oador de Pemambuco, de que l'cgist-i:l'á tardará asoar a aurora da verdadeíra RO

ceza que .. osse tempo occupava a regoncia \~ma \'e7, qlle fU~lUa 0ppO'''i'O ~, probabl- coniN' 'fiteln qWJ/'If,UC etil,/H'eslaI' f'ol'çn" no publica, em que gos"'Qn10S das libordades 

do imporio, e referendou. aurea reforl11a, lidado de Ilo,n "HeI to, na sua ~t,e. na asplra- """I'fllulol' do sen podeI' ,te Govemariol' do polas quaes combate mos desde os dHficeis 


A Iscravidão c1esapparecen ao impulso Çao -as r~dea.s~lo govorn~.: '", . f~s!.i.ulf) ., mais mIO é que o acho. d'essa gran- tem.llos da lUoo<.u'chia. o pelas quaes Iucta
~ . _.. d' . ". " .:. .. _:_~~.. ~ ~- Quo,m n~lO p~.rGeb~} na dcnlllis~.o do Aorlll- de vel'dade proferida pelo sr. Presidente 
Q~ '.uma p~opaM'ill. it quu IjOlll:jlll::'lLUU. U t1~ ' 1 niSl.!'.lí1dr (Io~ (:01'1'0105, UIT];J. . VlB~ancOL ~áO IlH" 1 d 'f h b' ~erp.c:1, CUfAto c qtW custar. 
plTlto naCIOnal , agllando-sc '.~rn a~'Oc.l;tOÕA~; tão 101' )0, .t:J.o indi lla da alta Iul.(\c~la ,0, quo to,e a. I'anqueza, a. oro .., ~1

,w :"":'
".I

~~:;;'::j§J":';:'; >? w"j;.... ," " ':0i~~:,\::;;;;:~~;:;;: ';::;;!f,gf:F;:~· ·r~~,!;í:~,:=·:" '"~';""'N ~~:-='" .. ,~ 
: '1 ~ 1.: n :J ..)fii ' ~ í'. ;, . '(0nl ~~. h') <jl\~.;t';'\ ·;':: i!i!i' ri e ;ivà"c~r, l.ni.a !i@lii'~,P."';iJ;\\ "",:.hl~ , ~ 1\' '' l' 	 ' ; "' ''11" •'.;1'" : '\;M l '" ,-l!""~lf11 " "1 0 'Con -!l1L;f·".Ir~OIl" "(!"":·~,o!»"'~~-í·, l"''''''. '' GI~U · . ,,'o i , ., " ",0 , !\h l'I :~iu\'~L\ 

~g;osc'~~d~pt~~!.:" <~l~~~re~~~J~::!1 S~b rt ' u:n ~ ; :;tli·~· :~~:~:;~~~l:x4~!~ '~ i~çaiÚ : ' ~._ ~J1:;:!~~rli~g~i~l;;m~ , ~;· ' ct~·:~:~~'l~ ~ . ,~ l ' ~~' f:~~/'~\~i~;~I(~';j[c~~~~::_~~ ;,~'~;~;~:~:c 
deira de liberdade que àesfraldavam 'áS\ Si n:Iolhes falta Óij todo o brio , si ainda dirão, 11m dia, qne talvez nao Tenha I,ooge, Ibeliaoc .l.oão pedro' 
auras d'este abençoado mundo americano, lhes é possi vol sentir .subir ,IS. faoes I1ma a reparação que lhes é devida, amal~lçoan- pac. bo~o:' Imol Bilte'1I011l't.O AI\'a~o 
a geração que despertava trazell~o o bapt s- onda de sangue, ",dI CIO dorergonha, devem rio aqneUe qne as arrastou ao martyrlO e ao 1'0, De trc5ignol'O os nomes" 
m~ das ldéas que a Ú\'O!UÇãO sO?laI vem es · os promotores ~'e.ss~ (~emlssã~,. ~'est.~ mo- desola,,mento, .. I gis a grande guarda civica, ol'ganisada 
paihand~- fo:am O que produziü o ~ra!ltl!j Imontü, estar SOHrenüo 05 manjl'IOS ÚO re- Nem tanta torpeza. nem tanta vlla.ma ! na L~gllna 1 
facto cUJo anmversarlO marcamos hOJe. morso. . . "~-_~12<>~__ E para isso derama-se rios de dinheit'o 

A propaganda abo li cionista fez-sn tào pO- NãO, n50 sao capazes, porque o defeIto • . •• dos cofres publicas. 
dOiOsa, tâü naciünaL nos ultimos tempos muco" o Crlme lmlJerdo?vc!. d~ que o,accu - Fel!x deSlqllelra No Tubal'ão, somos informado,s que o 
queprecedc ramálpí7'I'I~ -f-(l l' m. rlin ljucos sam, e sel' cunhado tio nosso rresllmoso o I - Ir d t 't 1 numeronãocxcedctambemLle ,14; esses,
ministel'i ~s :jncol'po~and o~;e~lpp;r'cl;ten~en - amigo C ehcfe o SI'. E lysclI (;uilherme da ,-,01' tp. egral~~<\ ~u? lCa o ne! a capl a porem , 11em a t-nào tie Dous padre querem 
te fortes e promeltcndo longa vida ;, coróa fl ,l\'a, ., Isabe-se que fOI rlemlttldo do cargo de ad-\ segui r ~al'a a [,'ontei;'a, pois declararam [~
e aos partidos de que eIT!ürgÍ<tn1,baqucavam 8i. alem bra!l\,:I d'U1)Sa. d/'.l)nnr,la e d:egsa IT',i.nis.. trador '.dOS Correios neite Eªta_dt' o rem se alistado com.a. eondil~!lo do não sa
c,edo quando não inscreviam no seu pro- demISSã.o partIU do~ repres~ntante!J d este Inosso prestimoso amigo, cidadao Feli! Lou- hirem do 'l'nbat'áo. 
gramma üma nova con cessão a e5S(~ propa-l E?t:vlo, ella "01,1"\.. ainda. m~~ls: confir~ar ,0 \,rmr.n de Si ueira Deve-se dizor, a bem ua. vGrdadc, quo
ganda. Iqn~nto de .~el'vdllsmo, ,00 n;iu:eZ'l e -lndl-! 1 , . q, , , . ) .. InenltUlna oppos çao wm i~a"idG a rorma.yJ.u 

A. A-] , ,; ' t) .. j ~ ' , t . l!lllHla.dues.arepletaastlaalllla, ! Empregado probo, tntelhgontc. cU.lavlda detaesrruardas, selHloOlllStlCCC330dcVldo 
- qu",lauu T.1·01SLI,() ! lana~,qlIeprO-1 ' __ .__ ,: . _ _ ~T'.~').",·' '" d:1 ,I)'.. 	 'I " "~' ,.' : " - .. ' .. '.r" "nclamou a nncessid.'.lr..l e d.a ~bnliç.à.o, pode ser SI ;o,iI~.~[\lIl~-·,lU ~!, !.~ce-I I L!';IU6rll,e . a P'.I) IC(l, em rfllA oncanecen, como ze oso IlnIÇ,ll~lU,ltL ,1 .nLo ,nl~e tencl.1. ao;:, .litlo .1te!') 

mesmo a prova drs~a fo rl~ ~: !·lw rtad ori1. qu e Hop!lh!!r;t , n:l() lllPnns trlst.o. não monos 111·[ :,('!'vidnr (13. Patria, tom sido o ~nmprimnn_ escoUwlos p:u'a eS$C !!lH. > 

impunha-se como IHn t.rfumpl;o, p~r isso Idecoroso, fO.i ~ ,~Cll ac.t,?' ,po:s que desc,cu I to mais que fiel o rigoroso de sous deveros, l' A diSp\\J:sãn .de ~ .l~l.',~'I:~5 :u·i\U.. ':)S, !\~~~i'l)!~~ 
que a mesma camara Celta locro del101S I)elo s. ex, a eXClter um .... ,.llt)ança, que, deI. .),. LClra ·- so çom J. pl~sl , I1 .• a do malo~ i ~r~ml 

d ' . 11' d o - modo algum lhe ,10dc honrar, e apenas tendo, par ISSO mesmo, meTeCI{ o, por nao no-~6 uma refinada lil\"cnc"lo pal'a ]UstlÍlcal'
SI', e Cote~ype o ta la a por eslo para ."', . , h' - I . I" d d" . 
cortar, pelà'basc, as promessas rlaquello IserVira para iaLlsfazel' <13 sordwas an~ulçoes poucas )'ezes, o e oglo Justo e sens a ver~ :t ll~!llllad e dessa cornmliSJ.O . . 

gabin~t~, conced~u mlli,to •,tn31í s. aínd~, ~o ~:?~S~SI"r:!:O~" ~f:12.1::,:~~:!,:~!lt.?s",~~ :~:.~a~~}- :;arios,-O respeitavel cidadão não desce .,_~J~.l~?, :~b~~~~l~~\I:l_Ú:~~ ..~~?~;.. ftq.~,? l.~~o~~ 
qüi3 rifil1il BOiJa.r: (H:lll êl ilUUII(iaU 11I1J1J!:HuaLa "lu .... , a. '"UI,U \JU !;j<.Lt,UH" 'i'" " "',Ia. IJU""Ç...~, t do Iogar que occnpou l)oncos mezes \ ~::;:'Ij (:)1 hpO~ dI ~lIdllU::'llld LlVtl~t1H<\ u~ m.a.IH 

e incondicion~1. nao tropidam om render a honra e a conscl-1 . 1I ' Ih 'pltllba, onde eXIste lima [orça castllhlsta, 
, 	 cneia. com aflllo a competencla. que snmpre e Ondc iriam buscar armas esses pobl'es 
E procediam a5sim tão contrad ictoria- E não lhes mordeu a consciencia, o não reeonhec.emos tOd03 porque houvesse dc- camponios? . 

mente os mesmos homens c em tão curto es- lhes tremen a mão ,ao lay rarem essa denun· linquirlo, porque so tivesse desviado da Ii- Na UJ'Ussanga quizcram formar guardas 
paço de telJJpO, ponpJe a onda libertadora cia e essa demissão 1 ! IlIha (lo c.onducta . quo, como fnnccionario ch'icas c.om os cidad:lo:-i italiano~, p.orem.
crescia cada vez mais, assohorbava-os im-	 I I 
pondo-Ih~5 ;t ~ni1. fOI'f:a f\ il. sua \ ontade, C Falhado~, a c(t(la momeptn. os planos <1ia- exemplar, se lraçou rlesde os primeiros Isf~n$;tl.a l~l~ntc ,~o:pon: t',.1'':U:1 quo tm iam 
el1es P, a coroa tinham de obdeceJ-a po!'que holiC.08, as. empl'oilau{]~ Itnmoraôs, para ti. i momentos de sua Tida pubiica,-um verda- j' l~d,?,,?o.r.t 0._ 81 ~~~l ~~.~,! .. s~,.. ~c~lpar.em na 
seria utopia tf3ntar contrari ;:d-:t. 	 conquist.a do pOdf~l', qHô naü souberam Id " d _ uI' !<.noU I(\, c IMO p,ua P""'O<lol Ow alluas. 

honrar, nluda de t.a.~t i cl:l. a oPPOSiÇdO, o vai, II tJIro pa I'ao e g OI'las, ,,~gol'a vilO ,tenl:ll' na ,I~~.~a Veneza: mas 
Diz-se, pOIS, como m111 ta razão que o Tl'e- animada. pelos bafe]os que lhe sopra o sr, Nao. CI CIO qrl:c o l esultado 'SOl.l. o mesmo. 

ze. ~c mfl1.o r/asc~u da~ rua;;; c prar;as Pl1- ·i/ice .Presidente da Repllblica, ainda aCl'e- .' ".. ~ aSSim, se proc.ura dO~\'lar da la\'oura e 
bllcas e crescol! ate o govel no ditando na probahilidade da partilha dosI ). ellX Lourenço de SlqllClra é a "Ictlma da IlId",tl'''l bl'aç~s a ellas eutl'ogllos, ~al'a 

]'oi uma conquista do povo.. dC8p.ojOS da vic. toria, que jámai9' akançara,o" innoc.cnto das iras vingativas d'~quenc que l~mi~a!-os n:1 l)('.lOsH!;u!n (In., ;tl~ampamAnt.os! 
E áqlldics rf1~C. entl'c nós luctara.m pelos Ipol~s meios ~na.i~ illdi~no~.c indocol'dsos: a rtom !wetendido jungir o povo brasiloiro ao (~I~~{~O 

eSCfaVQS, :trllf!llrlndO para esta c!darlc :lllllt.rlga" a !J;UXClZa, Ba Vilania., . " . iposado jugo de ferro da cscravid:1.o, n:lo po
honra de te!" sido da:? pri rrH;ir~is fjliO imiLi- E (~~:tam os em uma l{f}!1uhlie,a 11 oderatl- i dondo, por j~80 mosmo sollrer-Ihe a 'mais II . i.~ ~ompanhia g).'mn;~stiea}!Hso-Bl'asil~il'~. 
ram a g10rJ03<.1 C;LjHta) do Ceará, pl'ocla· va! 11 I l' .'.," • JiI'IUlt!:.t polo habll artista {, l'alH~O do OI!Vel
mando-se 1i\'fl:5" el: ç- g,il i.úiiiIlJimll l . a.s ben~ I Onde 7t , ;iiitonomia do Egt:ldo, da fIual i I_L~C exp:lll~aO do mdepcndcncla, do CIlIS ra l ~1~1I-1~O~ hontem lll:li~ lima ~uncção . 
çâos que a palrJa úe"tl'lhue aos filllOS qne tanto fallal s ? ! 11lIU , I Us t1'<:\l),1,111 05 desla. t:.nmpanhw" tom mo
tanto nobilítaram -n'a tirando do spu pa:'i ~ ! .Onnc O i:fCStipio da aut.ol'idade {} da !:}i, I l~r;l. preci50 pünir esse grito ousado de! rr.dllo, pOl' I\l!li~ 1111 lIm~ \'BZ, os arplansos 
Ihão a fl(~gr:t .m:1Hf·.h:t !lr. nm rASf.:.\:Jo ~gols-I (l~lal1do ~ ~ : :~, VI18, I'l1pr~s~nlantcs,.o ~os" dOSeSnGfO, qno a todos clectrison e causou Idos f)spcGta(lores. 
ta e sem mI.lJlf:, ~.f) {];.I Lbr~, !'dadr.. a. soprema I"ICÜ- PrüsHlnnto da ROpllb llca, os prImeIros I .I -, t 11 I -~-----
aspiracao sOI;n:d, . a deprlllJli-p, os IH,j~oil'.o s, senão os uni- J 'l)l~r:l!·:Ir.:-aQ, _~va!!!a!:..~ P?r aque.J' que tr;) ~ . 4;u~rrAVO PEUE!!tA _ 

Foram elles ta~lbr,rr~ um punhado de cos, a l'cIKlJxa~ . o, a antqUl!al-o? ! 1 (!~=I.~l_.~~h~e_~_t~_l~:1-scn~l~enlos ~~Sle povo I , N.o paqu,ctc l.n!l/tna, regl'ossou a esta ca
bravos da grande batalh~ vencedora. I A ConstitlllÇão ~'edreral, a Estadoal, IplllIutmu, U \'UI"UdUU, puli:iffi hell,ICÜ e Pl-l pitoU, da. VIagem qu~ foz ao sul do Estadú,o 

. as leis que !hessao subsidiarias, nada valem, trinta, e cansado já de tanto aviltamento,. nosso prestimoso amigo Gustavo P{~reira: 

/ 


http:IH,j~oil'.os
http:tl~ampamAnt.os
http:c~lpar.em
http:holiC.08
http:nncessid.'.lr
mailto:iv�"c~r,l.ni.a!i@lii'~,P."';iJ;\\"",:.hl
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o ESTADO•1Iiõ_..:2:..___iiiiiiiiiiiiii___iíii________iiiiiiiiii~~~;,;;;~m~~~~iiiI~~~~~-~_:-::'~____u ....h_·~ .:.._w:;:".-;;;:::..~s-.---na 

,. -.. , . l>lHJDEN'l'É DE~iôIlAÉS Á.sselJ~bléaLegislativa ! , -:;" .~~B ,~, S .. . 
. '~1Jl~4\ ~4\~lltLt~ I Abaixo damos a Pdtrio1ica/II~Cu~!0 ~~~ , A~I~dtJ';si:~:;d~l~s~~d~id:r~~~~a ~!: ; Ca'~;;t;~,,, 1'I~alhad~-·c-l-d-a-d-e-da-L-a

(D' O Democra./a de Curyliba, ~tado do ~al~~u~;~~H~I~~~~~~arnb';os dUo e;e~ado IJra- :I~::;inaa eg !~u~aoo It~\~;,:;.~~;~" l:~:Uil~I~:II.d'r~~~~~~:~:ó 
I Pamo:\.) ' Izllol ro ao reassumir a cadell'a de presldon- l'fe"~dencUJ. illlerina do SI' . SaUe.f IIl'anl I e o r ndellto (Ia lIepubll.ca or.am do 
Im"Complica-so IOfelizmenl~ a a ICII\'a ~I- I te para que fOI eIel to . ala- A's ,ISI horas da manha do dia 9 do ' [ Ico",IPlcho,rr 'po diz 'I"" -,''''" ,gmndcenlh'I$lM-, " ,


l-I luaçao politica de oossa quel'ida, ~',llr.Ja. A essa ~I!?:u_çao prc~ed~ ~Igu,m~~ pu".- d," 1893, P'CSC"tc~ , "1 !ala das ses"J~< d , I~u ." ,./''''' ''''' "'" "" ti" "'/I" fLUo l)/"'''' Ü'/I-

JlJ 	 "aJO 

• I Acab c Sr Hc"err.odcr de Souto t ot!la",,,," "" do nu~,u collieg. uv 'o, lia. '" v IAsscmbléa LeGlslauva, os S''S dep"tados Ir /uuIW( I/' (!lI a ,-j 1 lt.11 ()j'fjt'll1Hadfl, rtllt e 
111) do den~nciar O Govel'110 ]'erleral corno a1l- lIIer"tO .do ,tiO I::JallOS Brazll. N. Gosta, \l- Icarun nalOOsa, q"" " "'" /l ,f,' '1" """';n!jcntc (", e,l. ..In 	 ctol' e unico re~ponsa~'el pelas do,ordons ~;y. _ li' a reelei- I ~Iyseu GllIlhCl'II1~, Loal , Gandl'a, KIO"""I " wlnniulo fi"'/) Ji )1'0

} havidas no paiz. Identlc, ,ICC\lSar,~o amda ,I opposlçao quo, IZla se, aVIa teve o li ama d:.E~a , Garl' lr',"O, IdflSbão, Molch r-, _ 
I que indirccta, fez o .tlustre DI'. Barbosa Li- ção do SI', l:'rudente de Mora~s nSI~mero de ades,A. de ~{ello,llniel ke e LydlO Il"rbosa, I NilO monos gostosas gargalhadas h~ d~

,j! ' ma, Govarnador de Pernambuco,. quo de- efIelto de trazer-lhe malO ' 8essao do abro.so a S08SaO. Iproduzir, e,,, ItllLqut ,lo seno e .'e.<pettab,
'"I , olarou em extenso telegramma a Imprensa suf!raglOs do que tev.e na'd a do Lida a acta da 30S5"0 antOl'lOr, é ,l PPIO-1 hsmno carnoiro iagunonse, sabendo.se quo--I ,)ji~· ~----;'iíoRio se" a força fodei·aC. autor. das gra- ;nno passado para a vlce-pro.1 elllc vada sam debate: : (J tal ....ntill!I ''''('' cO!lJpunha-sedo H, en
, 'I" =- ----- -----""Íõ'!'Illlas (lerturbaçyes, porque tem passado :senado, : . d ~892 d li -lhe 19 voto. de í,;' lido o sOila,-~to ox~edlen>!l.- Igajados, com os"quo voltar~o, que sm.bar-
" 

I,i',' .  o herolco estado do norte, . Em MaIO e er o Ií ve elle::\6 Urn telearamma do I reSidente .n.termo oaram, alta "Olte, ,Is occ,ultos ~ em sllel1' 
Por outro lado os fed.rahstas em armas um total de 32. Agora o te \ ,do senado de Pernamb~~o ao presldent~ cio, em uma canoa, cO~lhn9Cl1tc .aq~e,l

( . no Rio Granlle do Sul parece que nao os· em 37. " -, idesta Assembléa commuDlcando que em 6\ lo, cuja ,lUsoncia só fOi notada n~ dta I~_~ ~ morecem, e, pelo contl'arlo, retemperados ('omo nem todos os DOSSOS leitores acom _ do correnle o s~nado julgou,deconr~"lllda- modlato, taos foram as acóllLllwçoes_ esl. e-
no fo~o vivo do amor patno. engrossam as panhao os debates do Congresso, transcre, de com a constltUlç~O estadoal, proceclenle "ilosa, que fez- lhe o povo em ma..a, ... 


,) suas í,leiras dia ,I dia; e, d.spostos a derr.- vémos aqui as palavras com q'!e anto-h~n- a accusaçao doc.'atacla pela carnaradosdopn-' !~' de forca OS5" grup!cho da menln'. e 

- ~' mar a ültiuld. gotla do sa ngu..1 pcl <~ rC1\'lndl-! tem assumI0 a sua cadmra o litustre paUlls- tados CI)!ltra. oGovernador,pclo queolll face Ida. calnmnld,!
li cae,ao das IIbrr,lados oppnmldas no estado, lIa. Esta pequena allocnçao fórma 0':' pro- da lei quo regul~ a manO"'a fOi elle'lll11mado _ .


j. vJo tomando [losrçõos, conqUIstando trrum- gramma,- programma, poderemo~ accres-) ,I tlolXar o "Xe";lCIO do cargo oconmladoas ,) li'''' .. lIes t. ataram de occultar fOi que 
pllos. Icontar, qnatem Sido sempre o aosta fO-!.unld.o o vice-governad or dr. AmhroslOlo ,'omlll l" r.anlo JO"O ~'orro VII'.-oost.eo 

fi '
l~ O 1'111.' lodo srnto abalt,s. prOl r'"cntes de I lha. I ' [acliado da C'ml" (' [Valea"t' !~ to,,',do i W\) 'cOlllll'andante Al v",'o Arromba.igreJa 

tão cflllca O "nom,l i. "lllar. "o '; conse- i :)'SS0 OSI' . Prudente de Moraes, . I Lrfll ou tro do Il resrdcnto d" é \1I1.11"l II1U ', lei '0.1" .. , 0"1,),1 1' mudos e quedas como um 
I, quenéias matélales l' mor,,,), ,10 1":, facto I "H O,'SSU' dUHlo e~s~ ~~(~e~r ~ ,:'bd?ço: Inlclpal ri" La glln ,l "!,"W li" I nrl()_~" ,,:;1,\ : ll e"~l lo .. rf! 'H'n o do"e conciIego ão sens
f não "51''''"0' 1<' .,1,,, rio , fIIenu, ,11 " Idos . ,;o,no u ,i",. 0, dem, u UClIuor"ç.o ll"U "0,, ' ,tlJl'l tura exlrao"duloll la do, t" '\ »LI 11 U10,1 , , la ,éS

' \. bal\',l conqt!i' !,;u P! .lo c"mblO, l I)ara- lJ.l Ull tom,lI' O::>cnado. I[,lwndo voto::s para quo Sl'J 1m l'utM!a", li'}"! _ 
~ ' I,' IIsação ti o l'o mlOr'rCIO c flIdll<li 1,1' , ' _d~~. (', te po,to tão olov"uo, onde fUI collo- "'If,,'gll',"p,lra pros-pc'r"l",],' () ~czur,l((ç,' llO! ': ti J "I ' I ''' Inu ,I ""[llOI),,,!a ,lo ,lSSas-l cOllfian ~" no ",li ,I"i'el: u: :' Cf":', ,1'::';:::;"- ,"do .'c i" "xponlaneJdade do :-<ena,do d,a .lle-I llossu 1ulUIOS,) "'" 1' ,,1, Ifllel1 ,lU,\, ". !', in lto, paI> 1., ,u fOi" jllOCa,
1"1 CIa. - HIS lIS· pfj1 dlb tl1rt't lO, P , 1,1111 '-.-1...",05 iJUDIll~ 1 I{l', ~l!(lll'a de~do a 1~ seSsaO otdlna-I :\ ,u.ü lll ..dS Ilaycndo ,l t, ..Ltar s{\ () ~ I ,) I/1:-.[ - ! _ 


dos rITO :-. do !!t) \ " , lhl. li,} t'., ;) lmt,mBld,lclr. a m a Is .completa, YJsto ,ienLu J os ,g.lOU p.tr,\ Ol ocm dO lh,Lse~\I~ntG'1 .; a. n!(\ l uIo IS$O, dizo V:llas , o das duas 
~ , , v . te on~p .'~h,' ~f.', ,,nl,r '.~ , ..i, ..'r :~~,'f~~IIl~,l ,"o: j lc!ç, o rv!fe i ." C,,} ~ 'IS"I~cl~d~ olcrto. , 1~ i'~r tr. .•p,:"" ,:1 ;c'" ri~ 1,~oJ"'."()' n, ~,.,:";'''' iill,"LldÇO,), . 

'- ; . lJUú'OliClmc:, OU,,," r'.' . "".'" ..o" . . ". "cgvs, 'lua nao eu achava lIesta capital,. tonI10 ,lI1e I2" parte : ,liser"Slo do, P! oJcctos ":1 .c. ":.i I :OIfl qne gente estou eu mottrdo! 


. por V'Ó ': 1"nnnJ."h" C l'!" ' . . . ,,;forçado [lor CU!llpm o meu eleveI', tenhO-I Levanlou-se 'I se,,[o. a 'I hor;l ,na l,l, .1'" i Co nsigo "" Laguna '10 praças, no Tuba. 

-- . .2.\~ ~ :1o S<l..uemos. . ;': l;lnt:: a ;)11,..11 11:,11,). r. o '. mo esiorçado '~ 111anter OS ll'abalhos dO. O PI'eS.idenLO, i"rll-.nClSCO d!.~ ,''),[ ..-Ü:;; U i'lts t l. II !'ãO 20 - corn a (I/'{. f.iH/.e 't'lllllW'M~Ub desses. 
' .. , 	 desamor que mor"", os [' !',)·lior" ,, "; li" pn· : Senado na altura devida, Lenho procurado O l' secretario interino, joâ.o ,Yeponw- lambiz~s qne, po~, escarneo, por certo,lran' 


litica do Paiz. qne não ,abemos a que extre· iso r neste 'lugar o interprete fiel do nosso etÓno da Cosia; O 2' seCrijtarlO IIltel'lno, sformam-nas em l u0 naS correspondencias 

mo de~legradação IIOS a:r:!starã~., , _! cegimento (apoindog). . . ~. li icanlo !llMlins lIarbo.a. . "lologl'ammas... , . .


Ins ptl'assc~lhas os mal::-. ~ lI dllnc:nla~cs se.1 I Aaradeco ainda urna vez a dist[neca.o --_---.. . ., I Ol'a eslá porque os gover01stas nem Sl

timemos de amor da patl""" não torlamos la, ho~r~sa qúo táo expontaneamento acaba o O OllllllutaQao de 'pOD,l" Iluer dao.se ao trabalho de usponder as 
lamentar esse desastre. la ago.'a lI~ev.I,,~e . fSenado de conferir-me e posso ass~gurar- O Presidente do Estado, em homenagem Iconstantes intrigas de gaspal'lsmo, de re- . 

Quando os, lloVernadol'~~ de d~l' ~'La ,o§, 'I~<l' quê hofe.- corild"h'ohtem.,'a mlnhÚior"?~1 ao dia de,bdje, .consagrado '\.. commemora- tratosde pl'inceza, de reunJ Oes de ro~~a ,n:nã~v",cilI~m e,m,"~o~.\~I , .a_f~~e..a.?!.~I~n,O de conrlllcl.a SBrA semprr; a mesma'- erocu' Ij~O d~ Fratermdada dos Bras.le!ro.s,e usa"- rcontüii'a, de debandada de bandvo .,_ 
reseonsave, pCla ue,Ul "';~' c't~""",'''ve~ '~~ ·'rarei s tisla,t1I" ' ·a~: aspi·raOles 'd~ ' Senado, !o.daa!lfibUiçao,qu.,lh~ é, conferida palomados '," . . . 

paVlda., .e aeo.,."panh.ada. uo '.oU ilegrega~u~ ~ . ' .!'lil.lI'd'6' 'seu ,pon- . ll . '.' . .. .VL' da c.ons ao .II~dO' p ment.•.P1'â&Qrlrei ser'o"fié! iJite.rP . 1'1, ~6 ..n .ItIUlo d.O E . .ois se e.sses. l.mlllSas, .com essas cortejo i1e 'c.'!mes, em no;so solo:agra ~~ samenlo, arocurarei manler a ordem no~ commutará a. penas. que est~o ~umllrmdo ra; dascabelladas, .ao o, propl'l?,s a cava-o 

quando 'o povo de .outroe,tado!e~a em a, nossos irabalhos de modo a ser digno da os reos GUllberme Smn, (Jarlo~ Tescke:An- r Iií.,ã su~ r!1 ll!a,. o.seu ..descredllo, pondo 

mas I?"ra vlIlgar a mt~rvençao es,..mesm~ Ilepublica. . .' .tonio ])J ;';\)1\1 Cida4e, José HI~b.l!e.r, )IC.t ", JU'fil'BoCla.as .sllalJnf~ ... 

aUlDndade em neg?ClOS de sua polrt.caJO NãO tenho outra.ambiçii'o, :6i1 " po~ oulra;; 'jJO"1'ilfllWI'<-Btaz'll José !'las8atü, a do prl- Quem me mandou ... 

C;l1. apo,and?~el~S'ar=:.ulll governa, OI' não tenoo neste paiz senao lima Untca am- meiro, segundo e tercell'o em ,11 annos _.

impop~tlar. , e justo que todos os brazdleJro~Iblçao. llepublicano ,dlls ,.t6mposAa, propa.- de prisao simples; a. do quarto em 3 annos E ora eslá. porquo o Coutlllho, aque! lo

d~screlam da 'bo~,vontade .d? c~~f? a .na_ gaiIda ... . . . ,. . . . .", ..! de prisao, a do. qum~ú om perdao do res- celebre O.oiltInho, con vo:10lUO de" ~fl0", le
cao, quo, como ~a,l , t,''lha ~ c~lr,.cl~·~· OI)I:I,.ga . - .:,. '.; . - .. M .li •.,o'-Apoiado . ... ~ to da pena, e a ao ullImo em 4 annos e 6 voluç~o rlo-gl'anJ enStl nau tem ,In, re,tau
ção'de sér a garantia aa paz c,nas IO,e~dad"sl O "': i)AWANHA . ;' IN , " <" -: i me.el da prigao·. 	 radores, j' declarou com aqltella "mpo""o 
publicas. . . ,: ''' .: " . O &lt, PRUDENTE j)~ MORA~.S ,... ,tlo~ le,!,\ 	 . quo lhe admiramos : . 

':Xão nps movem odios neU] mterq~ses me- pes emque ó~ste pa!,. era_ CrIl!ledlzeN6, O grande ,cri~icoe famoso jornalista Wels « Vou ler o manife,lo dos ,lO coronel~ , 
nos Justos contra 'o Governo; - mas anton-I republrcano ' \.4]J~t!t~O), naquella época ~~. achava-se um .dIa n'u~ sal:!? quando uma revolucionarios ü: pc,'. mlllha v,:,", deitarei 
domos·, ·.como patrwtas que, quan~o uma lminha grande amDlçaO, o meu grande Sv dama lhe pedIU a maiS preCisa e comPI.eta\manilesto, aclh C. !'Indo" rovoluçao . 1l 
autoridade responsavel pelos des.tmos da, nbo de patrIOta era vê.r p~clamada a Re- definiçao da gloria, isto é. em que conslsle Que saia, Coutinho, Omanifesto. 
naçM, não ~e sente capaz de manter a or- publica na minha patrla: VI o ~eu son~or~- a gloria. Ao que o iIIustre academico res- . Só assim tI! ["' "doará O 
dem e a paz, som ferir a lei, o seu Impres- alisado, yi a minha maIOr amblçã~ satl~f~l- andeu: . , ." ., : , 
cindivei dever ri resignar o poder "as mãoslta.. Mas dlgo·o com .magua, tenno aInoa P _ La oloire c'est.d'être ell. pai" d'éplce. C/LI"" d" .s<Z,las. 
do seu substituto immediato, e ~1.0 P1'OCU"hoje uma'ambjçlio maior do que aquella, el A gloria-para um bomom em França é ap- ~.P"', .~'" .~~",=.",,,="_~y 
rar conservar-se na posiçao, em 'que não /} vér o regimen:republicano, .traçado pela parecer representado duranle a feira da .: D_'> , "i'.:':i:i:E [HA
sabe haver-se, e contra a vonlade geral do IConstituição de 24 de l'evere'Eo de 189.1'1 Paschóa em boneco de pai" d'épie" -que 
Paiz_ . . , ." Ipraticamente realisa~o (.' pOlados, mll'/~ 1é uma massa que I~mbra o pão de lot,h por- De pa"'U,i!' ll :la,." " ':in rio Janeiro, es-

Em bem na Patri~, que reclaT!la o .$aC~I.n·1 bem), é ver, a Rep.u.bh~a ,es~abtjlecl~a eoo.·1tuguez, porém maIS duro, C:,)Ul araoescos teve h()nt.c~m l\ n1n' ;l ~ )::' o nosso dedlCad? 
cio de seus filh os, 6lS_o ~roc3dl:ncn~o tiue [o ~'Jo e suas JJases (/lpO WltOS), é ~é r a nep\l. Ide assucar branco em. ponto. Um homem compan!wil'o d .~ 1:wt;,::, cld :l!.lào .Jo:to Tel- . 
o illustre ' :\fal'echal 11 torrano nao pode es~ bhca J elevar-se pelo re~tabeleelmenlo_ .(::l,rprincip !&a ser verdad81ramente eele~re nas xeira, digno Y i el~ ~nf():5id enlO da camara rnu
qoecer, . Ir.az , a~ ord~m . da gara.ntia, de to~os : o:... 1"-1 ca:madas populares quando os f81rantes nicipal da Laguna.

Xós"que adoptamos por lemma o.go~er- , Leress_es soclaes ~ de tO?OS os· direItos do da barreira do 'l'hrono o transfiguram em _ ___ _ 
no do ~ovo pelo povo,. verd~cJ.3Iro pnnClplO Ic,,1~dao. (.ll'l.'!n "Ctn): , ., . . _ pclií bonholnllw ,lc I'nu~ ,Uptre. AX ' I'O:'ilO AX'J'U Ngg 
republicano democratlco, tao cedo ":Sq.~lO-1 . Jó,sta é.a r~ l nl:, maIO! amb. çao na a?t.uaJ 'J'odosos annos, na feu'a colel~re.quo ,Iura Acha-se lI<"tll cidade, a serviço particu: 
cld@·pelos noss.os gOl'ornos que p~o;n<a:."! lidado, (! elll lar ·me·hel dlant,e dos ~ra".I~1 .i desrle a "aschoa até quasl ao ',S pll'lto-San-, hr o no'so r('; 'lOi t" ,.ci o estimado co.rolI
eliminar o dlrmto pOlltl CO dos cldada ~, pa, a i ros p;tlrlotas qUI, se Inc,u,nhil em .doi tOl n'l.l ! lO , acampada nos ,bo(Jle\'~I'd s es tol:'or",: 'I ~io'nJ.r ; o '~id:l(lã~ ti nlonio .-\..ntuncs de Sou.. 
fazer vlOgar a força das I",\'o'l"tas , n"o po I uma realrrladc, mas Ieahdade •"a lP~:: nas "Ituras da h"'I'PII" do I'h rono, IlIls rio g ,[. ado commis.ario de policia da co
demes r!e!,:.'!!' de a C011<:e!har 's~a tO p"ec!arü' ffiitta-s6-iuê a u,\[)' êS5d.ü) a Repübhea t, eM Iboule"ards Voltalre C rua de Santo Anto· za, r~~~~~l'ubal';to 
Marechal. lá que é verdade inconte~tavel derativan?Brazll. (illmto bem; mutlo bem). nio , a grande attracçao li o porq"inho com _.. 'nJa""'...........,..............................!!"!!...............~ 

que S. E x está ~overnaMo fóra da leI. Para mim na~a maiS quero: quero vêr a Io nome dessa pessoa amada sobre um dos , 

],' o procedlment~ que lhe marca o dever minha patr!a fehz.sob o reglmen decretado lados, pintado a tmt.s brancas de asslIcar l\f1GL IlIH COt'1:! 
e que lhe dlla o patrIOtismo. em 24 de ~ everOlro de 1892, em ponto e o famoso Boneco que represeu- u!l ' fi • • " I Úl' 

'l'rabalharei para conseguir este resulta- ta uma das celebridààe, do anno HOJe o 
GRUPO DR 'M'TICO do,este]anamaisaltaounamaisbaixapo Iheróedodia éo Behanzm. E~ o rei preto _~ . . ' <~."~ ,""'_... I!'b..... 

. . .", f'. " siçao ; visto como, .so"hores; no !.abutarpola'j'do lJ.home quemsllcced e a t\ara~hol. _ I"I!!9"~---~~~,~~Iff'"'ft'"Bed~-nO& a dlrecC!io d ~sle Gt'Il~O para Ifelicidad e da patria n:lo ha. pos:ç.ucs gra~-' i Thisrs quando soubo que o venulam :si.?b I ~ Ctnlu.!a llllC(llCa~Cll Ul !Jlcu. c A 
declarar que fica .transferlda a réc.ta que des nem pequenas (a,po.iados) altas.ou bal- I·a,forma de um peli! bolro",,,,,,:? ,"11 )1((.'<' I~..: ele 1::",'t'~8 . í'!' , 
deVia ter logar hOJe. . xas; em qualquer poslçao, levarei r~llnha ,lép'co ficou dondodealegr':l, , ·,~tava VOI- I "t, llH. ALFI\EDO I'HElTAS !f-1 O mO.f.lvO .d:p.,,~;t tr~n~.f(~~p.nr, la r n:to qne: Ipedl'inha 'pal'a a ob.ra granc~iosa e patrlotl.~a i da~ciralll~nte. consagrado no p~!lllico; ......~I'~ I~~" t:ha.mados e consultas a qualquer A 
reI' o IDe,,",, r.rllpo p,oJII'hcar, ernbora lo oaconsolldação da Ro publrca em meu palz'l daI! em '''anle um home m popuhr. N,lv ,o" ·~lIora. 'W' 

Temente , a ra~3agp,m tI() ~ hllhnl.AS p::trA..? O~-I . ·H,cHeirando me~ls agradeCí.men.tos, cspo-~ es"sa no entanto :t opiniãO de Bismarck que I~ . n UA TnAJAi'lO-.12 . _ 

pectaculo que dá amanha o sr. Enr.'que 1'0 c conto hoje, como homem, com o CO\(- li quando soube da exi,tcncia :los pequenos ,~;!t.,~•.JÓ.:''':ô<~:~.\~'.oCil>tt\
~I.oya em favor da Santa (:asa de ~Ilseflcor- r.urso ctn mens distínctos eo~legas. pal'~ col- bi~ !~a!'clfs da h~ !ra do Th~c!"!o !'edamoulogo II 


Oia , jlaOOrarem nessa obra grandlOsa. (.·Ipowdos Ipor."' em I. .i.c;~tot~Í'<~~'~.."'••'~t.'~
. le r,cn ção da .rJmb;"x"rla allem 'l, . 
-----.---- 'lcruf's.) PariS, conll'a.a"cnda dos bOllecos de/HlIl/. , ,)4,",,( . ~\, '. . '\ . . , i) 

, \ ~\':'\""ns . . Es )01'0. co nto e e.onHo qll o o Senado BI'J.-j d'l ;jlif: (~. em. fi li o .c]'a ...:nJ.lru~e llt;L(h!. " , ; (' . 1) 
1 

2.""". ~·: ~.H.lza .1..... 011"108 " 
• " , ••.- , . . - 'O' 'z·iI Ci r,la conlribui,'á muito efficazmonte ,·polo I A !cl/./'f't/e lI/UI' ",'pu·r'.I' a maiS popu',(l I . .. ,J\1Cü '! OllerarlOl' ._ 
. '"'''1 .. a,~I ,oê , "o:,.. .,; r í: , , . I, la sua orientar,ilO, para ldetodas asfeil"lSrln l'al'is, por'lflC l'Ullbnllll i, . .'. }.\ 
cl'c/e íl ~. l--l!" , I ., 

L 

' "f' rl l'.:l'"rrtn V'III.IIJ'apIlJco' l qllo se COIJSOIIO O a. n Cpll a, ! • I ' I \ i . I ..... '-' $o h 0 11 I':1:10 (~lna:Jao ~UII::ll t f~ LIl ,,:t , f,l~nOt seu ~_'iom~ ,o.~~. ~)e i.J o' itc par~ qu o se ! i, .1 uuica IllltJ sn rua lisa lI' um dos maIores] ~ .~ rJ}~I"l dl n li H !' 1'\ ~;-; ld~ll t~ l;\ á rna Ge- w-
JI I - ,JI~ )11 ,1 ~l,J~;~ ~ ;.~ : , ',<. ,. ' : ~ " ". d~1 tnl'rp ' um brilhante faeLo aquil!o quo ostái G!jlllI'US pOplllOS05 da granf. o caplla. , ~Cl ~ i _ ~. dnr Ji I)! !<)dq!,f\, ll. 'Ia ~ 
OJo"JO,O, "'I"'fj·· I"lJltlg".'lTlp. ooa .. . .. ,~" '. 'I ". ' ., "' -·" 'e ' - '-o..·..·,· · fu l'aua, "'" l ........&..~..-..' 


da Impf)rtant~ ~:asa r.JJl1l l nf'ní~i rios no:;:,o:;"1 Lãu ÍJ UII,I d o iillBa.~O na. CUIISL1LUII;ãú ut) "" .. lte ~ l~~l~r~i·~:~~il\, ' .II)ttll lil; H VUI) ~ d. J i ~{ 1"'~~~~~~~' 
dislinctos amigos André WlJllrlhausen &G, Fevereiro, (.l/ mlo· /'e", ) , 	 , . 
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Doin1ngo ~s 1. t horallMiNUNCIOS 
em IrOllle a casa do cidadao Anaslaeio SII· 
veh'a .LEILÃO 

O LEILliEfHO . II finT0rp ! -DO-


Jcs~ ~egui Junior lUUU1j 1A 

aulorisado pelo commereianlc dest" pnca o · n! ~JrO nMIA~n- nv DAIH fi~ 

'\. ... o sr. Domingo. Ignacio da Silvoira, quo se De c llapéos. 
o 

UIll\VU ~lH U U]~ D, 1 ULUrellra para o visinho ESlado do Paraná, Iara • . 

' DomingoUdo COrr&tllO, :ls H hor~s da ' i\hn~ mOlsa Mo)'", com lon~osannos 

manha um importanlo leil~o de lodos os de Rral,ea nas ~odas do c ll"I"' 08 pau 

moveis e otltros objeclosexisl80les om slIa sen loras e dcs?~~nd.oen t"61.e1·.~"~1011l 

residencia a r\la Formosa, como scjãO: . a honra d,e palllClpa} as excollentlsslmas Desterro' 


Duas lindas mobilias, fl! CSaS, cadeiras, fam illas d e~t~ cujade,que faz chal·éos 
espolhos, quadros~ lavalori ps, gUal'da~lqn 'l dO. lod?s os _OItIOS I?ucado, e lOlleas para, 
ca, guardà.coJjíi'd:f~ gliarda·roupa, otagor, crt,a.nca• de todasas.,d.adcs " . • . ' 4 RlJA ·!tRAJArtb ·""'i· 
!ofà col~hoad~:rnàrqueza~ , camas para ca"" "i .l.ambem -nl~d~llllsn '.'~ ~Ol IIIOfi ~u _,' 

sados e solloiros, machinas de, coslura, la- , I. fi:''! ao goslo das pessoas, e , le~n , bOnitos, 

Ibas,lampeMs cadeit·,s de balanço, vasos,-I?"i".I,es, os quaes pódem sor VISlos pelas 

bahús, palileiros, bacias, apparelhos para !tnt~:,ess~d.as",,_ ' o '_" , " 

hnatorio3, escarradeiras, moinhos, cotnrno- 'I ~ :aço;:;"lDOun.:.OS u:por POUC?S mas. • s"cc.A SOSRE.ASSEGUINTES PRAÇAS: 

das, compotei!'as, copos. t.a bo;1s d~ engo- l ..::ba!h~J)Ol' (l,ual(. l~{'" 6901'1110
11 

ltl0 de Janel1·o~Nossa Iganch omal', galhelllt ros, gra nde quantidade de RuA :'<ALlH.NH,\ MAI\lNHO N. lO 

louça e objectos de casinha , (soa,,,,oo) 
 ."'6 J.>a.ulo -No~~a ma.tl'iz, agullciilS 116 

---'----
Sut... Calllpinn., Rio Olirú, São Curi... do j'inhai, S(Jr~.~•• Itibelrill 

I
\mh~ f1~ ~ U. \JH);lI . ('Teto . It,.tib. ete., etc, 

~ ~ g."d ii fi " ( : \ li'i,,1 ~ P ..raná-Cail~ Iili.1 de Curilyo;" 
Goyaz- )1 ») ) G!.)y~~ . 

_1. I'AI';',t ;';A I'INGUgLJ,A (CO;';CI"IÇ,\.O DO ARROIO) r.rnlllll.uuoo-Halll~() f.lIl1:i:i<lr ~ !lH:i ait6(~ct,._s, !.. .. ~ 

nio Grando, POl't:o Aloíj;re e Rélat'''I!Í. ~afu:G~: t· 

~ ,,- ." " " '. , ~C'· , " 

~- 'e ! fah ~'k .", ::A.e v ;;;nh o, vhr:q:q!)l'e e MCOI'es I,.'h...
I De:ccut::a !ett!.... &~ _:1a "t(;;;d, sob.;'e g:.~ ~.-~lG ~ .,~~
!....~ ,~8:. outro5 ~et3doe. 

Tcmn,: ;\':~lIlp:·O ; ~,n di'p ,,,il;) : Vi,lhil lH'<l.llcO t: tiniu th diH!'.';: I>-; q1t;r-li lialh's alÓm -lla 
já ar.recl!tada 1I1 ·1n~a (~;o rôa . Vi!!:I);t"o li! fiJl(~'~ e l inl0. Li,'ilJ' dn gn : . , ~n," (',al:all, monlha. •... 
g-enl~iall ;l ~ do di\"c r:> ? c: qwdid::ln;;. {:1It-{n:lc de d:v(~r~;\::. (1IIa~ilad ..,s 1"-{l1.Un:l, Fer- . 
net:, VerI_fiuth, A U laro Vecelli, diln 119 quilla. Uitll!r de tliver:i<l:'Õ 1:'••11-~. 81npre."tllDo.por lot't.-(j, e 0111 o'O.~ta Qor
qualitlades, KÜlllel de di,'er,. , qunlid",'es. X'r0l'''' de fl'lll;I", linos" ""lrll,Ii"",. Aniz ._~. lIob cauQl)oll do 1;1.ul08 6 bYl?01;bvoua .i;llrantl 
hosl'anh nl e ilnizelLc. Genobr.i ilA (lh'I'l"s:!!' qualidadl! !'; Ilil:( (!OJ g.1J"rarães. Ag-uU-I:--............ · ' ; 

dente e ..leool de :'l6" c 40'0 


G:\rnnlimos a qnalid:\de .te 1l00snS lH'epal'~lL lo;; I)orqll.., alé:II!1o I'I~Ceh !H' din·~t~lIlelll8 
de ~~l1l'Opa as planlas 11 rabws para a SlIn c.onfceçãll, ,1i~IIOIll(h dI! um hahil · ill'ofi"~lOlIal ".0.... d'nb~lro a pr.",ulo no••G!5\llP'•• QOD
(PiO jll~'ahalhnllllM ar.l'nlitla~ tli~~i~larias do ~al~~~~ ;:pl~.1Zial~~ cSp ~!.;~~;e1~ .7 t,."':;,,: ...... /" . ~: , ' . ., ~ o 

em BI)J'neaux e de l\I1arclli ~::.['>arodl: 9 'Hn ':l'I!~t!~'l14e l" . ;~ ' --' - i ' ' 'I .. ".'t t~rr...L. 4, .4I:VJI4'Cl'('Ii _ :~'Ja r.\lr'~tJ hll·" 


SBndoIlO:;SO prindpal C lli dallo. ' a"O"rJicio"ar , b~'" ",( lIlh~"'' ...~O.I.l ','UlIn.~t.I . ~ LiU) ·" .... I.""",•• ,I'''~ ~I'. '~" . " /,'
. .•.(f•.;O:..•. . . "0.,.. _.••.II~ 
nuia proprino Br~\'emPllle r;ll'emÓd uma eXl'o.~iç;i,o .. :r.·:\.lllluea i,.'.tlll,. itq~$a fàbrit;3 3'1 . i ~ ' • • '. " " . . -. lI. 8 "- t 
pnblico. . o • • - .. . 10 a, II li ,~ 


J. A Vieira & C. -.t...'•• aI.' ·+~.~~K 

\ \.I\I)? ,'/oItl,I I ~ ': I . PAlJl'" VltÚ,;

THK1TUO~ \ NT,.\ IZAnil~L 
Domingo, t'4do cOI'I'enlt', ás 81uH'(lS HARE! 

"10 i: t!:Ic li ". lrl (i ,~~;1j lt;\ C:~'z;}. de".\lizait:nnlh (!(~~~Il. ('j,l. : d , ~ Il d" LV(:(~ II dn .h ltlS t) Omt:inl iQLi~a I bem acredilatla Cê\S;L importador" IIol;ta caJlital/'e.I~~ illinle t.r ul)hUIt~.ta 
~';Z:~t.~::,.~;:fi~;~; ;i:: ~i;:.1 " u,'rq .:':l l'rnt,:cçii .. ti ! ;J i C;!d~:-d i n \ 11 i r,:'d'l ri l-h i!i IJ:illH !~ · \l.:l Ih •• n.tialliSiiimo sOl'limellln de fin;.s ; . r! ~u~ O.~J.iLOi 4,~{~:!I)I~;~ I~i'I .. crfstaas, e$pe.lho-~ IIIlI.lJ~,~~lIOS, 

. vidro de iact!anü, tlU;ulros b8iH:,sll..o:"intere~sanlt'S cS(~luel<l9'1 . r61u.lU~ ~. 
E::.t!! c:,ped·j\ ,·,ll ffl :-.er;·t cnr:lpi lda1 f\tlilIC 1l1i\'n e vnl'ido, 4 !x(~ell l a!ldn 11 ;1.0 ollll.Lalltr.. , I.lredl dos auLure~ mais cl~lebrisa.IIOSt louç,a~ d~ especi4~~ ,1~vl'I'sas, obj,eeln' d. ID~l'a. 

por ultima vez, (f1 lra do pro~! amma) n cspklldido lrahalll ' ! ( II~ i!lll:' il!l ,I. luxo, b(Hl!iA!I call~inls de sala, leglhma!\ lampa.las l)el~as (Ile RrU1illa,,.) 
lllaplõ. Isde dimon~ões .e rÓl'lnàsdHIQrellLe~ CU.jliauOI'C:\ tle 1'.arL,,!;! lintK, ,'''Vel. '_D'.l.,. .\ n 1 '[ t j1 ~ I~ I .~ "7 rrI .,\ : 

I 
1"'1 commofdau$, r.pLimas machlllas de 'cc)$Lur;\, papHI e lmla. ti., IIUl'rusa.o, 

i \ I\ !:\ Ui l\! I '\~' ' . \ ! a\ I 
. 

\ull•• 1,~~Çí~inm'~ll~~:: l,~!:~t~:;s:L~~~\~~:i~I:~i~~~~);~~n~~~ll~o,r:\~~~~~'1 :~~il\$ lI!&ls r~ U' 1-\ LH.· ;111 I~ t:\ :\ I!,li li .Io~i.dos fahricallles do, gloho lerr","l"O. . 
li l.tiLA La, ]11 1 } l1 .; i - L . Agr~dn ba~~alllo~~ui.la sineeridatl•. 

'fermillar;\ f'~_ !a brilhanl '; f,'r.la cnm ~:.. . t',t. 

I fudg por ,Ir(lçtl~ lufltuoinres :IOS de qU:l!quer out~ a ca~a d·~st .. ,.r41Qi 
q T TD T T n -O A 'f\ tr A I fls'I.·•• A RRASILt~II\A. • lorosc-ha "001 lec·.. ,Iiol... 'lu" v~ I~. • '.r~~ · o lo....J -'- ..l......,j ...L h \.....J i. '\..,.,l"'1., ..LVÁ..1-:\.. i. i .a~~~':aSa8~Do":I~I!~:~~o~"u.trallglln811'" 6 16m mesm~ o IUllIlIU~. ru""u ~. 101'.9<& fo 

.~'A\I Vendas adinheil'ode'C:;;lildu 
i>a~~ei1~ I A' BRAiILEI~~ 

(;aJn::u·"lcs d~!' i ::; , d ' 2 -~. {}rdeln . IO$OÔo , ' t':, J ,I Llf,;_":~ i ' 

Plaléa 2$000 
 !..~U2. João t~.into (outr-'Ol"U, ~\..Uftlu..·t;_) . 

1$000 

o~ b~!!,"G~). cJ~~'1:·'~ ' ~1. ·· ~'; ~f ! · ( " .• v ....- . !" ' :f';'; '!;''', d'" r ! '~ ~:":ll:1n·fl · dl !.-. llm,:::I!;uh: o 
~r. AlIl1!uj (1 V, ; i:ii\l ~j~i da i >:-; ; " a Hi!;.do i: ),< ,B()(~lfI 11 I ]) I' 1\ I dll dn e$pel~l,ll~l"n Il:\' 

biHHHcr'ia du Tit~alr(J da:; ~ ihras da '~al'tle um t..linnto. 

I .• " 

'I 

1 

http:ba~~alllo~~ui.la
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http:a�o;:;"lDOun.:.OS
http:tnt~:,ess~d.as
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. A ~$ série da ta loteria será·. extr.allida . · 
' .. 

. ~ . }, .. 

. ~ , . 

....~. ~., '" _ .' i 4 

.~·..i..,,, . ~." .. '~ o ":" . ', ,' ~ . \' ';' 

A.w., a~tracQOes desta loteria,;úbla vez annunoiadas são intransferiveis
/ .' 61 1/ . " 

~:h c 

CASo..,CONTR'IRIO' .PAGA"SE ODOBRO. 
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SABBADO, 20 DE MAIO 

\ " " 

~ '. ;", . . , . 

CASO CONTRARIO PAGA-SE o DOBRO 
t, ~ . . . " j~;=,~",."'~""""""""__""""~__i .., ~ 

: ~ : ; 

.·i"""' · I" 4.& ·Série .da 1.a ;' loteria a 23 de maio 
• . • . '0 :;.<.• •. 

'-', t. '.; - - ~. 

8 
, ". "i! : ~; t 

. ..Endereço telegraphico--Ant.o;v.,edo. Caixa püstal--20 
~! ~,~ ~ ~1 ~ t ;~~ '. . , ( , .-.:: • ;~: i '

o oont~aotador-ANTONIO o. DE AZEVBDO• 

. 
i·: .~f ,:: , : ,,', " , . . 


